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Este livro e o conjunto do resultado de mais de 30 anos

de  pesquisas  de  vários  historiadores  e  amantes  da

história  do  Brasil  e  da  sua  diversidade  cultural,  devo destacar a participação mais que especial dos confrades

que  originaram  o  Instituto  Independente  de  Pesquisas Arqueológicas  e  Históricas  do  Brasil  o  (IIPAHB)  os senhores Bruno Duarte Nascimento, Hederson Barbosa

Lima,  Deivid  Damião  Marques  Batista  Lemos  e

Cleverton Santos Trevor, devemos destacar também o

ilustre  Presidente  do  Instituto Histórico  e  Geográfico de  São  Vicente  o  Dr.  Paulo  Eduardo  Costa  por  sua colaboração  cientifica  e  como  padrinho  do  IIPAHB, 

esta obra vem ratificar as afirmações e descobertas de

diversos  pesquisadores  e  cientistas  independentes

sobre a pré-história,  pré-colonização e colonização do

Brasil  e  da  América  sulista,    nosso  intuito  é  de  que após  esta  obra  seja  reformulada  a  história  do  Brasil incluindo fatos e personagens que não fazem parte dos

livros  didáticos  da  grade  curricular  de  ensino,  desta forma  deixar  para  gerações  futuras  uma  identidade

cultural  definida  tão  necessárias  para  a  formação  de uma nação coesa e uniforme. 

Jorge Henrique de Oliveira Lima
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AS MIGRAÇÕES DOS POVOS DE MORFOLOGIA

ASIATICA E AFRICANA NAS AMERICAS

A  cerca  de  70.000  anos  atrás  grupos  de  morfologia Africana  migraram  do  leste  do  continente  africano  e ocuparam  o  sul  da  Europa,  Ásia  e  o  continente

Australiano,    este  grupo  chegou  ao  continente

americano por volta de 14.000 anos atrás, se instalaram

principalmente  no  norte  e  no  extremo  sul  da  atual américa  Latina,  cerca  de  2.000  anos  depois  um  outro grupo de morfologia Asiática utilizando a mesma rota

feita  pelos  Africanos  o  estreito  de  Bering  chega  ao continente  Americano,  este  grupo  se  ramificou

rapidamente  criando  várias  etnias  indígenas  que  se

sobressaíram  e  dominaram  quase  todo  o  território

Americano, os Ameríndios do sul do continente norte

americano,  Maias  e  Astecas  na  América  Central  e  os Incas da América do Sul são descendentes deste grupo

de imigrantes. 
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OS INCAS

Os  Incas  foram  um  dos  povos  mais  civilizados

da  América,  composto    principalmente  das  tribos

Quéchuas,  Aymará,  Yunka,  que  formavam  o  Império

dos Incas, ocupavam o Equador, Peru, norte do Chile, 

Oeste da Bolívia e noroeste da Argentina, a estimativa

e  que  sua  população  chegava  a  dez  milhões  de

habitantes. Cerca do ano 2.000 a.C. os pescadores que

habitavam  a  costa  e  eram  praticamente  nômades

começaram  a  construir  habitações  permanentes,  mais

ou  menos  no  ano  1.200  a.C.,  os  habitantes  da  zona costeira  já  cultivavam  o  milho,  teciam  roupas  de  boa qualidade e faziam cerâmica. 

Foi  neste  período  que  uma  dissidência  entre  o  povo Chavin  fez  que  um  guerreiro  de  nome  Manko  Kapak

reunisse cerca de 600 pessoas que partiram dos Andes

e chegaram até onde ficam hoje Santa Catarina, Paraná

e  Litoral  sul  de  São  Paulo,  esta  região  era  dominada por  índios  da  etnia  Tupiniquim,  o  encontro  destes  2

povos foi extremamente pacifico, e é contado até hoje

pelos  índios  remanescentes  da  região  conhecida  hoje como  a  cidade  de  Itanhaém  e  Cananeia  em  suas

cerimonias religiosas, cantos e lendas passadas de pai

para filho. 
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A rota utilizada por Manko Kapak foi batizada com o

nome  de  Caminho  Peabiru,  se  estendia  da  capital

Cuzco  ao  litoral  de  Santa  Catarina  e  São  Paulo,  sua tradução  é  controversa  uns  dizem  ser  Caminho  da

Grama Amassada e outros dizem significar caminho de

ida e volta, existem trechos desta trilha até os dias de

hoje,  principalmente  do  Paraná  até  o  Paraguai,  e  de São Vicente até o Paraná. 

Mas foi durante os anos de 970 a 930ac que o caminho

Peabiru foi muito explorado comercialmente, segundo

vários  pesquisadores  neste  período  os  Fenícios

chegaram  ao  nosso  litoral  e  aqui  encontraram  junto com  os  Tupiniquins  os  remanescentes  dos  Incas  que

aqui  haviam  chegado  pouco  mais  de  duzentos  anos

antes. Logo os laços de amizade e comercio entre estes
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povos  indicaram  o  caminho  Peabiru  como  o  caminho do  ouro  e  da  prata  que  seria  levada  para  o  oriente  e usada  pelos  Fenícios  e  principalmente  os  Hebreus  na construção do templo de Salomão. 

Mas  não  era  apenas  ouro  e  prata  que  seriam

comercializados  pelos  Fenícios,  a  madeira,  fumo  e

folha 

de 

coca 

também 

eram 

amplamente

comercializados,  estes  produtos  eram  vendidos  por

todo oriente médio e norte da África, os Egípcios eram

grandes consumidores tanto do Fumo como das folhas

de  coca  principalmente  para  uso  medicinal.  Muitos

pesquisadores  já  estudaram  exaustivamente  sobre  esta rota  comercial,  porem  a  comunidade  cientifica  mais

conservadora não aceita esta versão dos fatos, mesmo

com  várias  provas  já  encontradas  e  com  os  relatos Bíblicos  sobre  a  terra  de  Ophir  que  claramente  se refere  a  América  do  Sul,  há  uma  grande  resistência pelo  reconhecimento  destes  fatos,  mais  o  avanço  das pesquisas e as descobertas que a cada dia surgem logo

não dará para negar tamanhas evidencias e provas que

se acumulam com o passar dos anos. 
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A BIBLIA E O OURO DE OPHIR

O livro de Jó é o primeiro a comparar o “ouro de Ofir” 

com “ouro puro”. (Jó 28:15, 16) Uns 600 anos depois

dos dias de Jó, o Rei Davi juntou “ouro de Ofir” para a

construção do templo de Jeová em Jerusalém. Seu filho

Salomão  também  importou  “ouro  de  Ofir”.  —  1

Crônicas  29:3,  4;  1  Reis  9:28.Como  consta  nas

Escrituras, o rei Salomão mandou construir uma frota

de  navios  em  Eziom-Géber,  no  mar  Vermelho,  para

trazer ouro de Ofir. (1 Reis 9:26). Existem estudiosos

que dizem as ruínas de Eziom-Géber está localizada no

golfo de Aqaba – na área onde hoje fica Elat ou Aqaba. 

Dali, os navios podiam chegar a qualquer parte do mar

Vermelho  ou  aos  postos  mercantis  mais  distantes  na costa  da  África  ou  da  Índia  –  mas,  existem  possíveis localizações de Ofir, entre muitos outros lugares. 

Sobre  se  as  minas  de  ouro  do  rei  Salomão  não  são apenas  lendas  como  muitos  dizem,  o  egiptólogo

Kenneth A. Kitchen escreve: “Ofir em si mesma não é

mito.  Existe  um  fragmento  de  cerâmica  em  hebraico, talvez  do  oitavo  século  antes  da  Era  Cristã,  que  tem nele uma inscrição como uma informação breve, mais

visivelmente  clara  mencionando  o  seguinte:  ‘ouro  de Ofir para Bete-Horom — 30 siclos.’ Vê-se então, que

Ofir era uma fonte real de ouro. Assim, era também o
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‘ouro de ‛Amau’, o ‘ouro de Punt’ e o ‘ouro de Kush’

constantes  em  textos  egípcios  e  em  cada  um  destes casos o ouro estava relacionado ao lugar mencionado, 

ou à qualidade, ou ainda ao tipo de ouro.” 

A obra mais conhecida do rei Salomão foi a construção

do templo de Jerusalém, onde estava a arca da aliança, 

contendo as tabuas da lei, que pela tradição Jehová deu

a  Moisés.  Para  construir  o  templo  de  Jerusalém,  o  rei Salomão  precisava  de  uma  imensa  quantidade  de

metais preciosos (ouro e prata), que obtinha segundo o

livro  dos  reis  (bíblia)  no  lendário  “país  de  Ofir”, através das frotas lideradas por experientes navegantes

fenícios,  que  partiam  do  Mar  Vermelho.A  localização da  lendária  “terra  de  Ofir”  é  muito  controversa, 

inclusive,  ela  é  citada  como  no  Alto  Peru  (a  atual Bolívia),  onde  existem  as  minas  de  prata  de  Potosi. 
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